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BIOLOGIA DO ÁCARO PREDADOR Phytoseiulus macropilis (BANKS) (ACARI: PHYTOSEIIDAE) DURANTE PRIVAÇÃO DE ALIMENTO 
DUARTE, Vanessa (Bolsista); REZENDE, Daniela (Bolsista); OLIVEIRA, Elisa (Estudante); OLIVEIRA, Hamilton (Estudante); FADINI, Marcos; PALLINI, Angelo (Orientador) 

O ácaro predador Phytoseiulus macropilis é um importante predador do ácaro-rajado Tetranychus urticae. A busca desse predador por presas é realizada através de atração por voláteis produzidos por plantas atacadas pelo ácaro-rajado. Após a percepção desses odores, o ácaro predador deve chegar até as plantas atacadas. Durante esse deslocamento, o predador pode passar dias sem alimento. Portanto, a sobrevivência desses predadores na ausência de alimento deve ser considerada na seleção de predadores. Este experimento avaliou a biologia de P. macropilis na ausência de alimento em laboratório utilizando arenas confeccionadas com discos de folhas de  = 3 cm) infestadas com ácaro-rajado. Após ficarem pelo período de (morangueiro (zero) (controle) a cinco dias sem alimento, as fêmeas adultas de P. macropilis , no inicio da fase reprodutiva, foram colocadas nas arenas e os parâmetros biológicos avaliados foram a oviposição, viabilidade dos ovos, o período reprodutivo e a longevidade. O experimento foi constituído por 30 repetições. Fêmeas de P. macropilis que ficaram um ou dois dias sem alimento apresentaram parâmetros biológicos que não diferiram estatisticamente das fêmeas que se alimentaram todos os dias (p≤ 0,05 pelo teste Duncan). Já as fêmeas de P. macropilis que passaram três, quatro e cinco dias sem alimento apresentaram menores valores para os parâmetros biológicos avaliados e esses valores não diferiram entre si (p≤ 0,05 pelo teste Duncan). Esses resultados mostraram que o predador P. macropilis é capaz de sobreviver em campo por até cinco dias sem alimento, porém quando fica por até dois dias sem alimento, o potencial biológico do mesmo não se altera. Esses dados mostram que para a aplicação do controle biológico do ácaro-rajado, deve-se realizar avaliações constantes da população de pragas e predadores, pois a sobrevivência e o potencial do ácaro predador decresce em poucos dias na ausência da presa. Palavras chave: controle biológico, Tetranychus urticae, plantas de morangueiro, taxa reprodutiva (PIBIC/CNPq) 

